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Resumo    
Este artigo discute a educação popular sob o pensamento de Paulo Freire, utilizando revisão 
bibliográfica como método. A pedagogia freiriana inspira uma educação libertadora, crítica e 
transformadora a partir do conceito de emancipação de indivíduos e comunidades. Estudos destacam 
o vínculo entre teoria e prática freiriana na educação popular, ressaltando suas contribuições sociais 
e políticas. Esta pesquisa explora novos desafios e oportunidades para aplicar essas ideias no contexto 
atual, marcado por mudanças nas relações sociais e políticas educacionais. Conclui-se que o 
pensamento de Freire não apenas consolidou o conhecimento crítico como pilar da educação popular, 
mas também oferece um referencial dinâmico para enfrentar desigualdades e promover cidadania 
ativa, adaptando-se à diversidade cultural e à inclusão.  
Palavras-chave: educação popular; Paulo Freire; pedagogia freiriana.  
 
Abstract 
This article discusses popular education under the thinking of Paulo Freire, using a bibliographical 
review as a method. Freire's pedagogy inspires a liberating, critical and transformative education, 
based on the concept of the emancipation of individuals and communities. Studies highlight the link 
between Freirean theory and practice in popular education, emphasising his social and political 
contributions. This research explores new challenges and opportunities for applying these ideas in the 
current context, marked by changes in social relations and educational policies. It concludes that 
Freire's thinking has not only consolidated critical knowledge as a pillar of popular education, but also 
offers a dynamic framework for tackling inequalities and promoting active citizenship, adapting to 
cultural diversity and inclusion.  
Keywords: popular education; Paulo Freire; freirean pedagogy.  
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 Introdução 

A educação popular é considerada uma abordagem multifacetada no campo da 

educação, especialmente em contextos onde o acesso ao conhecimento e à participação 

cidadã são observados como mecanismos de acesso à formação crítica. Por meio de práticas 

educativas que valorizam a participação ativa dos educandos, a reflexão crítica sobre a 

realidade e a busca por uma sociedade mais justa e igualitária, a educação popular se 

apresenta como um instrumento de emancipação social e política por meio da formação do 

pensamento crítico. 

No âmago dessa abordagem, encontra-se o pensamento de Paulo Freire, cujas ideias 

revolucionárias sobre educação e sua relação com a transformação social ressoam até os dias 

atuais. Freire, um educador brasileiro que viveu durante o século XX, desenvolveu uma 

pedagogia centrada na conscientização, no diálogo e na práxis, buscando capacitar indivíduos 

para compreenderem criticamente sua realidade e agirem de forma consciente e 

transformadora sobre ela (Gadotti, 1996). 

Entendemos que a educação popular emerge como uma resposta às lacunas e 

desigualdades presentes nos sistemas educacionais tradicionais, que muitas vezes 

reproduzem e perpetuam as injustiças sociais ao invés de combatê-las. Ela eclodiu, no bojo 

conceitual, em contrapartida a uma visão bancária da educação, na qual o conhecimento é 

depositado passivamente nos educandos. O constructo da educação popular valoriza a 

construção coletiva do saber, reconhecendo os saberes prévios dos educandos e estimulando 

sua participação ativa no processo de aprendizagem. Como será discutido nesse artigo, a 

visão de Freire traz uma contribuição ímpar no entendimento da visão crítica da transmissão 

de conhecimentos, que acredita na educação como um ato político, capaz de desvelar as 

estruturas de dominação e de empoderar os oprimidos para lutarem por sua libertação 

Neste contexto, este artigo busca discutir a educação popular à luz do pensamento de 

Paulo Freire a partir de uma perspectiva reflexiva com base no constructo teórico já existente 

sobre o tema. Como método de estudo foi utilizado uma revisão bibliográfica, que visa 

sintetizar, analisar e discutir o tema da educação popular sob a ótica do pensamento de Paulo 

Freire. Trata-se de uma abordagem qualitativa, o que implica na busca por compreensão e 

interpretação dos fenômenos educacionais de maneira profunda e reflexiva, sem 

quantificação de dados. Os dados foram coletados a partir de fontes bibliográficas relevantes 

sobre o tema da educação popular e o pensamento de Paulo Freire. Os textos escolhidos 
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foram analisados considerando critérios de relevância temporal e temática, com foco nos 

principais conceitos e categorias freireanas, como diálogo, conscientização, pedagogia do 

oprimido, educação libertadora, práxis e outros. 

Educação popular:  breve contextualização histórica e seus fundamentos 

A educação popular é um movimento educacional que tem suas raízes em diversas 

tradições pedagógicas ao redor do mundo, mas ganhou destaque especialmente no contexto 

latino-americano durante o século XX (Assumpção, 2009), tendo também ao longo das 

décadas um aprofundamento de suas discussões, principalmente pela visão freiriana. O 

surgimento da educação popular remonta ao final do século XIX e início do século XX, período 

marcado por grandes transformações sociais, políticas e econômicas. Principalmente com o 

avanço da industrialização e urbanização, novas formas de organização social e trabalho 

emergiram, resultando em profundas desigualdades e injustiças sociais (Lui; Pini; Góes, 2011). 

Desse modo, compreende-se que a sua história está profundamente ligada às lutas por justiça 

social, emancipação política e cultural, e à busca por uma educação libertadora e democrática. 

Nesse contexto, movimentos sociais, sindicatos, organizações comunitárias e grupos 

de base começaram a reconhecer a importância da educação como ferramenta de 

conscientização e empoderamento das classes populares (Groppo; Coutinho, 2016). A ideia 

central era proporcionar uma educação que não apenas transmitisse conhecimentos 

técnicos, mas que também estimulasse a reflexão crítica sobre as condições de vida e o papel 

dos indivíduos na transformação da sociedade (Caliman, 2010). 

No entanto, Arroyo (2005) observa que foi somente no século XX, especialmente a 

partir da década de 1960, que a educação popular ganhou maior visibilidade e influência, 

principalmente na América Latina. Nesse período, diversos países da região vivenciaram 

processos de luta contra regimes autoritários, ditaduras militares e políticas neoliberais que 

marginalizavam as classes populares, sendo então criado um cenário favorável para a 

popularização e disseminação de um pensamento educacional com vieses de libertação 

pautados em uma filosofia crítica (Arroyo; 2005; Groppo; Coutinho, 2016) 

Diante desse ambiente conturbado, surgiram importantes movimentos e experiências 

de educação popular, inspirados por pensadores como Paulo Freire, Ivan Illich, Augusto Boal, 

entre outros. De acordo com Haddad e Di Pierro (2021), os intelectuais motivados por uma 

visão crítica e libertária propunham uma educação centrada na autonomia, na participação, 

no diálogo e na valorização dos saberes locais, visando à formação de cidadãos críticos, ativos 
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e engajados na transformação social. Assim, podemos depreender que os fundamentos da 

educação popular estão enraizados em uma série de princípios e valores que refletem sua 

natureza democrática, emancipatória e participativa.  

Freitas e Biccas (2009) afirmam que a educação popular, no seu bojo histórico, sempre 

buscou valorizar o diálogo como ferramenta essencial para a construção do conhecimento e 

o fortalecimento da autonomia dos educandos, no qual esse diálogo ocorre em um contexto 

de horizontalidade, permitindo que educadores e educandos se encontram em pé de 

igualdade, compartilhando saberes e experiências. Para Caliman (2010), um dos seus pilares 

é a conscientização, entendida como o processo de tomada de consciência das condições 

sociais, políticas e econômicas que cercam os educandos por meio de suas práxis, ou seja, da 

reflexão crítica aliada à ação transformadora, os educandos são incentivados a se engajarem 

na luta por seus direitos e na construção de uma sociedade mais justa e igualitária.  

Freire (1979) apresenta o conceito de conscientização como o processo pelo qual o 

indivíduo adquire uma compreensão crítica de sua realidade social e, a partir disso, busca 

transformá-la. De acordo com o pensamento freiriano, a conscientização vai além da simples 

percepção da realidade; ela envolve a ação reflexiva e o reconhecimento das condições de 

opressão e marginalização que afetam as classes populares. Freire (1979) destaca que a 

alfabetização não deve ser apenas a capacidade de ler e escrever, mas um meio de libertação 

que capacita o indivíduo a interpretar criticamente o mundo ao seu redor e a atuar sobre ele. 

A alfabetização, segundo ele, deve ser dialógica, o que significa que educador e educando 

constroem conhecimento juntos, por meio da troca de experiências e reflexões. Nesse 

sentido, o diálogo é um componente central da conscientização, pois é por meio dele que o 

indivíduo desenvolve uma postura crítica e reconhece sua capacidade de influenciar e 

transformar a sociedade. 

Paiva (1984) compreende que a educação popular, na sua construção crítico-social, 

reconhece e valoriza os saberes locais, populares e comunitários como fontes legítimas de 

conhecimento. Essa valorização contribui para a construção de uma educação mais 

contextualizada, relevante e significativa para os educandos, fortalecendo sua identidade 

cultural e sua capacidade de resistência. De tal modo, essa participação ativa dos educandos 

é um princípio fundamental da educação popular, tendo os educandos como agentes 

protagonistas no processo de aprendizagem e na tomada de decisões. Paiva (1984) ainda 
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reflete ainda que essa abordagem educacional promove o empoderamento individual e 

coletivo, capacitando os sujeitos a atuarem como agentes de mudança em suas comunidades. 

Reflexões sobre o pensamento de Paulo Freire à luz da literatura 

Paulo Freire (1921-1997) foi um dos mais influentes educadores do século XX, 

reconhecido mundialmente por sua contribuição à pedagogia crítica e à educação popular. 

Nascido em Recife, Paulo Freire cresceu em meio a uma família de classe média baixa e desde 

cedo teve contato direto a uma realidade envolvida por injustiças e desigualdades sociais que 

marcaram o seu contexto de vida (Gadotti, 2018). 

Formado em Direito, inicialmente trabalhou como advogado, porém logo após 

construiu a experiência como professor de Língua Portuguesa em escolas públicas e privadas, 

que moldou sua visão sobre a educação e seu compromisso com a transformação social 

(Gadotti, 1996). Foi nesse contexto que ele desenvolveu suas ideias revolucionárias sobre a 

pedagogia libertadora e a importância da conscientização e da práxis na educação. 

Em 1962, Freire foi nomeado diretor do Departamento de Extensões Culturais da 

Universidade do Recife, onde teve a oportunidade de implementar suas ideias em projetos 

de alfabetização de adultos (Simon; Blanch, 2015). Foi durante esse período que ele 

desenvolveu o método de alfabetização conscientizadora, mais tarde conhecido como 

Método Paulo Freire, que se tornaria uma referência internacional no campo da educação 

popular, sendo premiado por instituições e órgãos fora do Brasil (Gadotti, 2018; Gadotti, 

1996). 

De acordo com Miranda (2014), o engajamento político de Freire e suas ideias 

progressistas rapidamente o colocaram em conflito com o regime militar que assumiu o poder 

no Brasil em 1964, sendo acusado de subversão, preso e posteriormente exilado, passando 

os próximos 16 anos de sua vida fora do país, lecionando e desenvolvendo projetos 

educacionais em países como Chile, Estados Unidos e Suíça. 

Após o retorno do exílio em 1980, Freire continuou sua atuação como educador e 

intelectual engajado em sua construção crítica e coletiva, dedicando-se a promover uma 

educação libertadora e a lutar contra as injustiças sociais e as opressões de todas as formas 

(Gadotti, 1996). Para Miranda (2014), as obras de Paulo Freire influenciaram gerações de 

educadores em todo o mundo com base no pensamento libertador de uma educação alinhada 

a pensamentos críticos, tal como a sua fundamentação com a teoria marxista. 
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O pensamento freiriano foi profundamente influenciado por uma série de correntes 

filosóficas, políticas e educacionais que marcaram o século XX. Entre suas principais 

influências está a teoria marxista (Marxismo), a teologia da libertação, o existencialismo e a 

construção filosófica fundamentada na práxis da pedagogia progressista (Arruda; Souza 

Neto, 2021). Ainda de acordo com Arruda e Souza Neto (2021), Freire foi influenciado pela 

teoria marxista, especialmente pela ênfase na análise das estruturas sociais e das relações de 

poder, de modo que ele viu na pedagogia marxista uma ferramenta intelectual importante 

para a compreensão das injustiças sociais e para a promoção da transformação social – 

denominada como sendo o marxismo freiriano.  

A relação de Paulo Freire com a pedagogia progressista e o pensamento marxista é 

um tema de profunda relevância para entender as bases filosóficas e metodológicas de seu 

trabalho pedagógico (Gadotti, 2018). Freire se alinha a correntes da pedagogia progressista 

que, como ele, defende uma educação emancipatória e crítica, focada na transformação 

social. Entretanto, ele não adota a pedagogia progressista de forma acrítica; seu pensamento 

vai além ao incorporar aspectos da teoria marxista e outras influências. A pedagogia 

progressista é uma corrente que defende uma educação voltada para a transformação da 

sociedade por meio da formação de indivíduos críticos, conscientes e ativos politicamente 

(Henning, 2023). Teóricos dessa pedagogia, como John Dewey e Celestin Freinet, 

influenciaram o pensamento educacional de Freire ao enfatizar o diálogo, a democracia na 

educação e o foco no indivíduo como agente de mudança. Contudo, Freire transcende esses 

teóricos ao dar à educação um caráter não apenas crítico, mas libertador, focado 

explicitamente na conscientização política e na superação das relações de opressão 

(Henning, 2023). Ao contrário da pedagogia progressista tradicional, que pode ser vista como 

moderada ou reformista em alguns aspectos, Freire foca na necessidade de uma ruptura 

radical com as estruturas opressivas da sociedade. Para ele, a educação não é um meio para 

uma simples adaptação do sujeito à sociedade, mas sim uma ferramenta para a 

transformação estrutural das relações sociais (Brighente; Mesquida, 2016). 

Como afirma Streck (2010), Freire compartilha com os pedagogos progressistas a 

crítica à educação tradicional, mas vai além ao colocar o processo de conscientização e ação 

transformadora no centro de sua pedagogia crítica, o que implica uma mudança de 

paradigma. A pedagogia marxista tem uma influência significativa no pensamento freiriano, 

especialmente na forma como ele aborda o conceito de opressão e a necessidade de uma 
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educação que ajude a superar as desigualdades sociais (Brighente; Mesquida, 2016). No 

entanto, é importante distinguir entre a pedagogia marxista e o pensamento marxista. A 

pedagogia marxista está intrinsecamente ligada à aplicação direta dos princípios de Karl Marx 

à educação, enquanto o pensamento marxista se refere às ideias de Marx sobre economia, 

política e sociedade, que podem ou não ser aplicadas diretamente à educação (Mendonça, 

2006; Streck, 2010). 

Como cristão, Freire mantinha uma postura social de comprometido com a causa dos 

oprimidos, o que foi diretamente influenciado pela Teologia da Libertação, uma corrente 

teológica que busca articular a fé cristã com a luta por justiça social e libertação dos pobres e 

marginalizados (Gadotti, 2018). A Teologia da Libertação surgiu na América Latina na década 

de 1960, em um contexto de grande pobreza, desigualdade e opressão social, tendo como 

um de seus pensadores o teólogo Gustavo Gutiérrez, que defendia uma leitura da Bíblia que 

enfatizava a opção pelos pobres e a luta por sua libertação (Coelho; Malafatti, 2021). 

No campo fenomenológico, a influência do existencialismo, especialmente as ideias de 

Jean-Paul Sartre e Martin Heidegger, foram evidentes na concepção freireana de educação 

como um ato de liberdade e escolha, que envolvia a responsabilidade do sujeito na 

construção de sua própria história (Miranda, 2014). Conforme observam Coelho e Malafatti 

(2021), o pensamento freiriano compreende a educação como um processo de libertação, no 

qual o indivíduo se torna consciente de sua própria existência e de sua capacidade de 

transformar o mundo ao seu redor. Essa perspectiva encontra eco no existencialismo de 

Sartre, que propõe a ideia da liberdade como um dos pilares da condição humana. Segundo 

Sartre (1998), o ser humano é "condenado à liberdade", o que significa que ele é livre para 

fazer suas próprias escolhas, mas também é responsável pelas consequências dessas 

escolhas. 

Arruda e Souza Neto (2021), observam sobre as correntes pedagógicas progressistas, 

como a Escola Nova e a Pedagogia Libertária, que influenciaram o pensamento freiriano para 

um entendimento mais crítico sobre a valorização e a autonomia do aluno, bem como a sua 

participação democrática e a relação dialógica entre educador e educando. A Escola Nova, 

movimento pedagógico que floresceu no início do século XX, defendia uma ruptura com o 

ensino tradicional, marcado pela rigidez e passividade (Coelho; Malafatti, 2021). Os autores 

pontuam que os seus principais expoentes, como John Dewey e Anísio Teixeira, propunham 

uma educação centrada no aluno, valorizando suas experiências e interesses, cuja essa ênfase 
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estava na aprendizagem ativa, na experimentação e na construção do conhecimento através 

da pesquisa e da problematização, gerando influência na formação do pensamento freiriano, 

que incorporou a ideia do aluno como um sujeito ativo na sua própria formação. 

Assim, Simon e Blanch (2015), analisam que o contexto histórico em que Freire 

desenvolveu suas ideias também teve um papel fundamental em sua formação intelectual e 

política. O Brasil dos anos 1950 e 1960 era marcado por profundas desigualdades sociais, pela 

dominação política e econômica das elites e pela exclusão educacional de grande parte da 

população. Foi nesse contexto de injustiça e opressão que Freire elaborou sua crítica à 

educação tradicional e sua proposta de uma pedagogia libertadora. 

Princípios da pedagogia freiriana 

A pedagogia freiriana é considerada uma abordagem educacional humanista e 

libertadora que tem como objetivo central a emancipação dos sujeitos através da educação 

(Lopes; Carbinatto, 2023). Ainda segundo os autores, Freire, influenciado por sua própria 

experiência como educador e pelas condições sociais e políticas do Brasil e do mundo em que 

viveu, elaborou uma pedagogia que coloca a libertação como elemento central do processo 

educativo com base em correntes filosóficas adeptas a construção de uma consciência crítica 

e libertária. 

Conforme argumenta Saul e Giovedi (2016), a visão de Freire vai além da mera 

transmissão de conhecimentos; para ele, a educação é um ato político, capaz de transformar 

não apenas as mentes, mas também as estruturas sociais injustas. Sua pedagogia é 

fundamentada na dialogicidade, na conscientização e na práxis, conceitos que constituem os 

pilares dessa abordagem educacional (Saul; Giovedi, 2016).  Na pedagogia freiriana, a 

conscientização é o processo pelo qual os indivíduos tomam consciência das condições 

sociais em que vivem e das relações de dominação e opressão que as permeiam, de modo 

que através da conscientização que os educandos desenvolvem uma compreensão crítica da 

realidade e se tornam capazes de agir de forma consciente e transformadora sobre ela 

(Miranda, 2014). 

Para Saul e Saul (2016), o diálogo é uma das características centrais da pedagogia 

freiriana. Freire defendia um diálogo horizontal, no qual educadores e educandos se 

encontram em igualdade de condições, compartilhando saberes e experiências, a partir de 

uma didática mais crítica e reflexiva. Desse modo, o diálogo é entendido como um processo 

de troca e construção de conhecimento mútuo, ou seja, no qual se valoriza a diversidade de 



Revista Cocar. Edição Especial N.30/2024 p.1-20      https://paginas.uepa.br/index.php/cocar/ 

 

 

perspectivas e se promove o respeito mútuo a partir de uma concepção formadora da 

construção do sujeito crítico (Nóvoa, 1998). 

Uma das características da pedagogia freiriana é a práxis na reflexão crítica. Saul e 

Voltas (2017) afirmam que a práxis é o ato de unir teoria e prática, reflexão e ação, no qual na 

concepção freiriana diz respeito que a educação não deve se limitar à mera reflexão sobre a 

realidade, mas deve também estimular os educandos a agirem de forma consciente e 

transformadora sobre ela. A práxis é, portanto, a união indissociável entre reflexão crítica e 

ação transformadora, na qual os educandos se tornam agentes ativos na construção de uma 

sociedade igualitária, de acordo com a concepção de Freire (1996). Do ponto de vista do 

dialogismo com a cultura popular, Paulo Freire valoriza os saberes e as experiências culturais 

dos educandos, reconhecendo que a educação deve estar enraizada na cultura e na realidade 

concreta dos sujeitos (Saul; Saul, 2016). Para Anjos, Barros e Rodrigues (2021), a base do 

pensamento freiriano está fortificado na defesa de um diálogo crítico com a cultura popular, 

no qual se respeitam e valorizam as diversas expressões culturais, ao mesmo tempo em que 

se promove a reflexão sobre as relações de poder e dominação presentes na cultura. 

Saul e Voltas (2017) então compreendem que, a partir da relação entre a educação e a 

política como transformação social, que a educação é um ato político por excelência, pois 

está intrinsecamente ligada à luta por justiça social e transformação política. Podemos então 

observar que a pedagogia freiriana compreende a educação como uma prática libertadora, 

capaz de capacitar os oprimidos a compreenderem criticamente sua realidade e a se 

organizarem coletivamente para transformá-la. O pensamento freiriano critica a educação 

tradicional, que é chamada de "bancária", por sua natureza autoritária e despolitizadora 

(Freire, 1996; Anjos; Barros; Rodrigues, 2021). De acordo com Apple (1998), Paulo Freire 

propõe uma educação libertadora, centrada no diálogo, na conscientização e na práxis, que 

capacita os educandos a se tornarem sujeitos críticos, autônomos e comprometidos com a 

transformação social. Saul e Saul (2016), embasados em Freire (1996) e Freire (2010), discutem 

que na pedagogia freiriana a transformação social não é um processo fácil ou linear, mas exige 

uma práxis educativa que seja ao mesmo tempo crítica e reflexiva fundamentada em um 

pensamento que contrapõe a classe dominante. 

Os desafios da educação popular na tessitura social: perspectivas e discussões a partir 

do pensamento freiriano 
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A abordagem da educação popular, embora reconhecida por suas contribuições para 

a promoção da participação cidadã, da conscientização e da transformação social, está no 

bojo de discussões que tratam sobre o seu reconhecimento e rigor científico, bem como a sua 

práxis social (Freire, 2015). De acordo com Grouppo e Coutinho (2016), uma das principais 

críticas direcionadas à educação popular é sua suposta falta de rigor acadêmico e de eficácia 

pedagógica. Os autores argumentam que, alguns críticos a essa abordagem, observam que 

ao privilegiar a participação dos educandos e a valorização dos saberes locais, a educação 

popular pode negligenciar a transmissão de conhecimentos técnicos e científicos 

fundamentais para a formação dos educandos. No entanto, Godinho, Julião e Onofre (2020) 

afirmam que a educação popular possui uma natureza investigativa de suma importância para 

a construção do conhecimento coletiva, pois na práxis ela está diretamente relacionada à 

epistemologia social.  

Também há críticas relacionadas à capacidade da educação popular de promover 

efetivamente a transformação social, no qual o questionamento está baseado no 

entendimento de que as práticas educacionais baseadas na conscientização e na práxis não 

são realmente capazes de gerar mudanças significativas nas estruturas sociais injustas e nas 

relações de poder dominantes (Pereira; Gonçalves, 2012). Já para Pini (2021), a educação 

popular converge para a construção de um pensamento crítico e reflexivo, de modo que ela 

exerce um papel importante como instrumento de mobilização de saberes e práticas para 

uma educação coletiva e social.  

Gadotti (2016) reconhece alguns desafios estruturais que impedem a efetiva aplicação 

dos princípios da educação popular, tais como a pobreza, desigualdade social, acesso precário 

à educação e à informação, e a repressão estatal como fatores que podem dificultar a 

organização popular e a mobilização social, limitando o alcance da educação popular em sua 

busca por transformações significativas. Pini (2021) compreende que, apesar de seus 

princípios emancipadores, ela pode encontrar obstáculos em sua busca por transformações 

sociais profundas, pois a mera conscientização da realidade opressora, por si só, pode não ser 

suficiente para motivar indivíduos a agir e desafiar as estruturas de poder vigentes.  

Segundo argumenta Gadotti (1996), a pedagogia freiriana concebe a educação como 

ferramenta de libertação, capaz de transformar realidades e emancipar indivíduos, de modo 

que a sua atuação como instrumento de transformação social é a base da educação popular. 

Para Maciel (2011), o dialogismo entre a pedagogia freiriana e a educação popular está 
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entrelaçado a partir de uma conscientização crítica, do diálogo, da práxis libertadora, da 

autonomia e do protagonismo. Pereira e Gonçalves (2012) pontuam que a educação popular, 

inspirada na pedagogia freiriana, se fortalece como ferramenta de emancipação e 

transformação social com base no reconhecimento popular dos saberes e competências 

como construção coletiva do conhecimento.  

Para Pini (2021), as políticas neoliberais que priorizam a privatização e a 

mercantilização da educação atentam contra os princípios e práticas da educação popular. A 

autora observa que essas políticas muitas vezes enfatizam a competição, o individualismo e a 

padronização do ensino, minando os princípios de participação, diálogo e autonomia 

defendidos pela educação popular. Em muitos casos, as instituições educacionais tradicionais 

também resistem à implementação da educação popular, mantendo estruturas e práticas que 

reproduzem as hierarquias e as relações de poder dominantes. 

Um dos principais achados da pesquisa foi a identificação da pedagogia de Freire como 

uma base sólida para a promoção da cidadania ativa. Freire (1981) argumenta que a educação 

deve preparar os indivíduos não apenas para a inserção no mercado de trabalho, mas, 

sobretudo, para uma participação crítica e consciente na sociedade. Em contextos de 

educação popular, essa visão se materializa em práticas educacionais voltadas para o 

desenvolvimento da autonomia e da capacidade de análise crítica dos educandos. 

O estudo de Streck (2010) reforça essa ideia ao discutir como a educação popular, 

inspirada no pensamento freireano, tem sido uma ferramenta para fortalecer a participação 

cidadã em diversos movimentos sociais, contribuindo para a formação de sujeitos ativos e 

conscientes de seus direitos e deveres. Os resultados desta pesquisa revelam que a pedagogia 

de Paulo Freire continua sendo uma referência crucial para a educação popular, 

especialmente no que diz respeito à intersecção entre teoria e prática, embora haja também 

uma crítica mais evidente sobre a necessidade de pensar em um modelo de educação popular 

mais contemporâneo e adaptativo.  

O conflito entre a ideia de educação neoliberal e a visão de educação com base no 

pensamento freiriano reflete diferenças fundamentais na concepção do papel da educação 

na sociedade e na forma como ela deve ser estruturada e implementada. O pensamento de 

Paulo Freire enfatiza a importância da educação como prática de liberdade, capaz de 

capacitar os educandos a compreenderem criticamente sua realidade e a se engajarem na 

transformação das estruturas sociais injustas; enquanto que a ênfase da educação neoliberal 
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recai sobre a competitividade, a eficiência e a produtividade, com uma forte valorização de 

habilidades técnicas e competências voltadas para o mercado (Pini, 2021). Essa dicotomia 

reflete no constructo da educação popular como um instrumento de libertação intelectual, 

entendido por Paulo Freire como um ato político de transformação social, do cotidiano e da 

realidade do indivíduo.  

Conforme observa Brandão (2019), Paulo Freire defendia um diálogo crítico com a 

cultura popular, no qual se respeitam e valorizam as diversas expressões culturais, ao mesmo 

tempo em que se promove a reflexão sobre as relações de poder e dominação presentes na 

cultura. Esse diálogo com a cultura popular favorece a construção de uma educação popular 

autônoma e coletiva, de modo que reconheça a importância da cultura como fonte de 

resistência e de transformação social. A ênfase no empoderamento social e político era um 

dos cernes ideológicos defendidos por Paulo Freire, cujo alinhamento do seu pensamento 

encontrava fuga nas correntes marxistas. Desse modo, podemos depreender a partir do que 

analisa Brandão (2019), que a pedagogia freiriana reconhece o diálogo como a alma da 

tessitura social e política a partir do dialogismo entre os saberes, valorizando a experiência de 

cada indivíduo na educação popular. 

Durante o período da ditadura militar no Brasil, as ideias de Paulo Freire e os 

movimentos de educação popular representaram um movimento coletivo de resistência ao 

regime, principalmente pela influência na propagação dos ideais progressistas (Scocuglia, 

1997). Conforme afirma Streck (2009), os movimentos de educação popular por meio de 

programas de alfabetização, cursos de formação política e atividades de mobilização social, 

permitiram com que os educadores populares e os ativistas comunitários conseguissem criar 

espaços de resistência e de luta por justiça social. Essas iniciativas promoveram a 

conscientização política das comunidades marginalizadas e fortaleceram a capacidade de 

organização e defesa desses coletivos da repressão do Estado. 

Dentro desse cenário de influência do pensamento de Paulo Freire na construção da 

educação popular no Brasil, podemos citar o Movimento de Educação de Base (MEB). Esse 

movimento foi uma iniciativa de grande importância na América Latina, especialmente 

durante as décadas de 1960 e 1970, no qual foi inspirado pela pedagogia freiriana e pelo 

contexto de intensa mobilização social e luta por justiça social na região (Vale, 2021). O MEB 

teve como objetivo promover a conscientização política e a organização popular das 

comunidades rurais e urbanas marginalizadas, atuando principalmente na alfabetização de 
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jovens e adultos, na promoção do empoderamento das comunidades por meio da arte e da 

cultura, e na resistência política e social (Gohn, 2017).  

Embora enfrentassem perseguição e repressão por parte do regime militar (Streck, 

2009), os movimentos de educação popular conseguiram promover mudanças significativas 

na tessitura social e política do país. Dentro desse panorama e até os dias atuais, podemos 

compreender que a pedagogia freiriana e os movimentos de educação popular, com base em 

uma construção permeada por correntes ideológicas disruptivas com movimentos 

conservadores da política e da educação (Scocuglia, 1997), contribuíram para a construção de 

uma cultura de resistência – o que pode ser percebido também pela fecundação de 

movimentos mais recentes de fomento à educação de modo mais participativo, colaborativo 

e crítico.  

Souza (2006) menciona o Movimento dos Sem Terra (MST) como um dos exemplos 

mais emblemáticos de educação popular em ação a partir das raízes da pedagogia freiriana. 

Fundado em 1984, o movimento busca promover a reforma agrária e a justiça social através 

da ocupação de terras improdutivas e da organização de assentamentos rurais 

autogestionados. Inspirado pela pedagogia freiriana, o MST desenvolveu ao longo dos anos 

práticas educacionais de caráter inclusivo e popular, incluindo escolas itinerantes, círculos de 

estudos e atividades de conscientização política (Souza, 2006). Conforme pontua Sales 

(2006), essas iniciativas foram fundamentais para capacitar os agricultores sem terra a 

compreenderem criticamente sua realidade e a se organizarem coletivamente para lutar por 

seus direitos. 

No ambiente escolar, a educação popular encontra desafios que estão 

intrinsecamente ligados à estrutura e à organização formal da escola. O espaço escolar 

tradicionalmente segue um currículo pré-definido, com regras rígidas e uma hierarquia entre 

educadores e educandos que muitas vezes limita a horizontalidade do diálogo, um dos 

princípios fundamentais da pedagogia freireana (Caldart, 2000). Gohn (2010) observa que, 

mesmo assim, a educação popular pode ser aplicada no ambiente escolar por meio de 

metodologias que incentivam a participação ativa dos alunos, o diálogo crítico e a vinculação 

do conteúdo escolar com a realidade social dos estudantes. Já no ambiente não escolar, a 

educação popular se desenvolve de maneira mais fluida e livre das restrições formais 

impostas pela estrutura escolar (Gohn, 2010). Aqui, conforme Gohn (2010), a educação 

popular se aproxima ainda mais da práxis freireana, em que a educação é indissociável da 
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ação social e da conscientização coletiva. Esse ambiente se caracteriza por ser mais 

participativo, democrático e voltado para a transformação imediata das condições de vida 

dos sujeitos envolvidos. Podemos então compreender que a educação não escolar ocorre em 

movimentos sociais, associações comunitárias, ONGs, espaços religiosos e diversas outras 

formas de organização popular. 

Nos anos recentes, especialmente com o avanço das políticas neoliberais e o 

fortalecimento de movimentos políticos de direita, a educação popular continua a ser uma 

ferramenta importante de resistência e transformação social (Ramos, 2020). O MST, por 

exemplo, tem utilizado a educação popular para enfrentar os desafios impostos pelo 

neoliberalismo e o extremismo da direita, de modo que o neoliberalismo, com suas políticas 

de privatização e redução do papel do Estado, afetou negativamente as políticas sociais e 

educacionais no Brasil (Nassur; Coelho, 2021). Para Ramos (2020), o acesso à terra e os direitos 

dos trabalhadores rurais foram ameaçados, e a reforma agrária, um tema central para o MST, 

enfrentou desafios significativos. Nesse contexto, o MST tem se baseado na pedagogia 

freireana para continuar seu trabalho de formação política e social dos assentados e 

acampados, promovendo a conscientização sobre as questões sociais e econômicas e 

fortalecendo a luta pela reforma agrária. 

Como analisam Cunha e Ora (2023), a partir de uma concepção sobre um novo 

paradigma da educação brasileira, o extremismo da direita e o avanço de políticas 

conservadoras representam um desafio significativo para toda a estrutura educacional 

brasileira, sobretudo para a educação popular, que deve se reinventar para enfrentar as novas 

formas de opressão e garantir a continuidade de seu papel emancipatório. Nesse cenário, 

podemos afirmar que a educação popular busca resistir, se adaptar e fortalecer suas bases, 

utilizando novas estratégias e métodos para enfrentar as adversidades políticas e sociais. 

Conclusão 

Neste artigo analisamos, à luz do pensamento de Paulo Freire, os seus fundamentos, 

suas contribuições e os desafios enfrentados na sua concepção prática e teórica dentro da 

concepção da educação popular. Por meio de uma revisão bibliográfica de natureza 

qualitativa, pudemos analisar criticamente essa abordagem educacional, reconhecendo sua 

importância como ferramenta de transformação social e suas potencialidades para a 

promoção da justiça e da democracia. 
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Ao longo do texto, destacamos os princípios da pedagogia freiriana, como a 

conscientização, o diálogo, a práxis e o diálogo com a cultura popular, que constituem os 

alicerces teóricos e éticos da educação popular. Esses princípios, aliados à ênfase na 

participação, na autonomia e no empoderamento dos educandos, permitem que essa 

abordagem educacional promova uma educação mais inclusiva, participativa e 

emancipatória. Conforme observado nos estudos que compuseram o constructo teórico 

deste artigo, as discussões sobre a educação popular no Brasil não trazem tantas novidades 

nas últimas décadas, principalmente no que diz respeito a um modelo ou proposta de 

educação popular mais adequada aos modelos atuais do sistema educacional, sobretudo o da 

educação básica. Entretanto, como apresentado anteriormente, o MST tem atuado de forma 

mais emblemática na prática da educação popular, sendo então uma das referências práticas 

que podemos destacar no Brasil atual, principalmente com a sua atuação direta no campo.  

Contudo, também reconhecemos os desafios enfrentados pela educação popular, 

desde as críticas à sua eficácia pedagógica até os obstáculos políticos, econômicos e 

institucionais que dificultam sua implementação prática. Diante desses desafios, é necessário 

um esforço conjunto por parte de educadores, pesquisadores, ativistas e formuladores de 

políticas para promover e fortalecer a educação popular, reconhecendo sua importância na 

promoção da justiça social e da transformação política. 

Fica evidente, a partir de todo o constructo de pesquisa já amplamente debatido na 

literatura, que a educação popular tem sido amplamente elogiada por seu papel em promover 

a conscientização crítica e a transformação social. No entanto, também enfrenta críticas 

significativas que merecem uma análise crítica. Dentre as principais críticas, destacam-se a 

eficácia limitada e a implementação desigual em diferentes contextos. Uma das críticas mais 

comuns à educação popular é que sua eficácia pode ser limitada quando comparada a 

métodos educativos mais tradicionais, conforme discute Silva (2015). Alguns críticos 

argumentam que a abordagem dialógica e emancipatória pode não produzir resultados 

tangíveis imediatos, especialmente em contextos onde há uma necessidade urgente de 

soluções práticas e rápidas. Em um ambiente educacional formal, onde a eficiência e a 

mensurabilidade dos resultados são frequentemente priorizadas, a natureza mais reflexiva e 

processual da educação popular pode ser vista como um obstáculo à obtenção de resultados 

concretos. 
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Para contrabalançar essa crítica, é importante reconhecer que a educação popular não 

deve ser medida apenas por seus resultados imediatos, mas sim por seu impacto a longo 

prazo na capacitação dos indivíduos e na transformação social. A construção de consciência 

crítica e o empoderamento das comunidades podem levar tempo para se manifestar, mas 

seus efeitos podem ser profundos e duradouros. Como Freire (1996) destaca, a educação 

popular visa transformar a realidade e não apenas adaptá-la às necessidades imediatas do 

sistema. 

Por fim, concluímos que a pedagogia freiriana oferece uma base sólida e 

revolucionária para o desenvolvimento da educação popular, ao enfatizar a conscientização, 

o diálogo, a práxis e o empoderamento dos educandos. O pensamento de Paulo Freire ajudou 

a promover uma educação centrada na participação, na reflexão crítica e na transformação 

social, compreendendo que a educação popular capacita os educandos a se tornarem 

agentes ativos na construção coletiva local, que promove a igualdade e a democratização do 

conhecimento. Em linha com o pensamento freiriano, a construção do conhecimento a partir 

da educação popular promove, sobretudo, um processo de reflexão política, econômica e 

social – pautas essas que convergem para uma educação mais emancipatória.  
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